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Aos  v in te  e  qua t ro  d ias  do  mê s de  j un h o  do  ano  de  do i s  mi l  e  v in te  e  c inc o ,  
co m in íc io  às  qua to rze  ho ras ,  na  sa la  de  Gestão  –  “Espaço  Fan i  Le rne r ” ,  
s i t uada no  7 º  andar  do  Pa lác io  das  Araucár ias ,  l oca l i zado  na  Rua  Jacy  
Loure i ro  de  Ca mp os,  n º  6  –  Cen t ro  C ív i co ,  Cur i t i ba -  Pa raná  e  de  mane i ra  
e le t rôn i ca  a t ravé s  da  p la ta fo rma  zoom,  teve  l uga r  a  sexta  reunião 
ord inár ia  do Conselho Estadual  de  Juventude .  Es t i ve ra m p re sen tes  o s  
segu in tes  me mbro s  do  Conse lho :  S imone  Ap are c ida  Fa lche t t i  Pau l i n  –  
C IEE/PR,  Brenda  Ro mpat to  –  JSB,  Ru l l i ana  Shayra  Ca lde i ra  de  L ima  –  
Ins t i t u to  Con s t ró i ,  We l l i ng ton  T iago de L ima  –  S INSEP,  S i l be r to  Cardo so  –  
Coordena ção  CPDJ/SEDEF,  La r i ssa  Gen t i l a  Me l l o  Ar r aes  –  SEDEF,  
A lessandra  S i mõe s da  Costa  –  SESA,  Lu c iane  D ieh l  –  SEE C,  Ma icon  
Aparec ido  dos  Sa n tos  –  BOM JESUS,  C leyson  Lu i z  Rosse to  –  GRUPO 
DI GNI DAD E,  A l i ne  Xav ie r  Ra imundo  –  REDE DE MULHERES NEGRA S,  Ana  
A l i ce  Bueno  –  SESP,  Fáb io  Cr i s t i an  de  Sou za  Ja rd im –  SEES,  Wi l l i a m  
Bande i ra  Pedroso  –  SEED,  A lex  San dro  da  S i l va  –  SEJU,  S the fany  Wa lbe r  
–  SETI ,  T iago Hen r ique  Pa lhe t a  Nery  –  SEDEST,  Pau lo  V in íc ios  Ven tu ra  –  
FETAEP,  Ta iná  Guan in i  de  O l i ve i ra  –  FETAEP,  Va lden i r  Ba t i s ta  Ve loso  –  
SEAB,  João  V i to r  O l i ve i ra  da  S i l va  –  ALEP e  os  co nv idados ,  Ta l i t a  de  
Souza  Borge s  –  SEDEF,  Lu i za  L i te ron i  –  SEDEF,  Ma theus  Sa i mon  G.  S i l va ,  
Ge s to r  de  Assun tos  da  Ju ven tude da  Pre fe i tu ra  de  P i raquara ,  Ana Caro l i na  
Lev i skw –  Coorde nação  da  Ju ven tude  de São  Jo sé  dos  P inha is  e  Léo  
Cor re ia  –  Coordenação  da Ju ven tud e de  São  José  dos  P inha is .  Após  a  
ve r i f i cação  do  qu órum,  a  Pre s iden te  cu mpr imen tou  a  todos  e  de c la rou  
aber ta  a  se ssão  pa ssa ndo  de  i med ia to  pa ra  aná l i se  do  i t em I  –  Aprovação  
da  a ta  anter ior ,  a ta  da  5 ª  Reun ião  Ord iná r ia ,  de  v in te  e  se te  de  ma io  de  
do i s  mi l  e  v in te  e  c inco ,  que  fo i  ap rovada  po r  unan i midade .  I I  –  Fala  da  
Dra .  Augusta  Pe l insk i  Raiher ,  sobre  o  tema “ ( In )  Segurança  Al imenta r  
no Ensino Super ior ” -  Segundo  pesq u isa s  rea l i zadas  p e la  Dra .  Augus ta ,  na  
Un ive r s idade Es ta dua l  de  Pon ta  Grossa  em agos to  de  2023  ve r i f i cou - se  
que  65% dos  j ove ns  acadê mico s  ap resen ta m Seguran ça  A l i men ta r ,  11% 
apresen ta m Inseg urança  a l imen ta r  l eve ,  10% apresen ta m Inseguran ça 
a l imen ta r  moderad a e  14%  Inseguran ça  a l imen ta r  g rave .  E sses  resu l tados  
des taca m a  impor tânc ia  de  po l í t i cas  soc ia i s  e  de  ass i s tênc ia  es tudan t i l  que  
v i se m mi t i gar  a  Inseguran ça  A l i men ta r ,  espec ia lmen te  aque les  
pe r tencen tes  a  g rupos  so c ia i s  vu lne ráve is ,  co mo o s  bene f i c i á r i os  de  
p rog rama s so c ia i s  e  os  co t i s tas .  Em re lação  à  morad ia ,  37% dos  
acadê mico s ,  não  t inha m res idênc ia  em Pon ta  Gro ssa ,  an tes  de  i ng ressa r  
na  g raduação .  De n t re  esse s ,  64% dec id i ra m f i xa r  res idênc ia  na  c idade 
após  o  i n í c io  dos  es tudos ,  16% de les  assu mi ra m pesso a l men te  paga mento  
de  a lugue l .  Ao  todo ,  27% dos  acad êmico s  mora m de  a lugue l ,  sendo  8 %  
responsá ve is  pe lo  pagamento .  De  aco rdo  co m a s  p esqu isa s  da  Dra .  
Augus ta ,  a  i nsegu rança  a l imen ta r  é  u m de te rminan te  soc ia l  do  p rocesso  
saúde -doen ça  e  impa cta  s ign i f i ca t i vamen te  na  saúde  e  saúde  men ta l .  Os  
achado s  da  pesq u isa  ev iden c ia ram que a  i nsegura nça  a l imen ta r  es t á  
p resen te  no  g rupo  de  es tudan tes  co m  a lgu m t i po  de  t rans to rno  me n ta l .  Do s  
es tudan tes  que  pa r t i c i pa ram do  g rup o  de  pesqu isa ,  35 % re la tara m a lgu m  
t i po  de  t rans to rno .  No g rupo de a lunas ,  43% das  es tud an tes  a f i rmara m te r  
a lgu m t rans to rno ,  em co mparaçã o  com 23% no  g rupo  mascu l i no .  Den t re  
todos  os  acadê micos  que  ap resen tavam a lgu m t rans to rno  cons ta tou -se  qu e  



45% es ta va m en f ren tando  a lgum n í ve l  de  i nseg uran ça  a l imen ta r .  Ob servou -
se  que ,  en t re  os  a lunos  e m s i tuaçã o de  pobreza  e  com t rans to rnos ,  a  
inseguran ça  a l i me n ta r  a t i nge  58%,  enquan to  pa ra  os  es tudan tes  que  não  
se  encon t ra m e m s i tuação  de  pobreza ,  ma s possue m t rans to rnos ,  a  taxa  é  
de  43%.  Ao f i na l  da  ap resen ta ção ,  a  Con se lhe i ra  Ta iná  da FETAEP,  
co men tou  sob re  a  impor tânc ia  desse s  dados  t raz idos  pe la  Dra .  Augus ta ,  o  
Con se lhe i ro  Wi l l i am da  SEED,  tamb ém paraben izou  a  Dra .  Augu s ta  pe la  
ap resen tação ,  be m co mo ,  a  Con se lhe i ra  Brenda  da  UJS.  O  Con se lhe i ro  
We l l i ng ton ,  d i sse  te r  f i cado  emo c ionado ,  po i s  re lemb rou as  d i f i cu ldade s  
que  sua  fa mí l i a  en f ren tou  co m a  qu es tão  a l imen ta r  na  sua  ado lescênc ia .  
T rouxe  re la to  sob re  a  i mpor tânc ia  qu e  o  Cen t ro  da  Ju ven tude  rep resen tou  
pa ra  a  sua  capa c i tação  em a r tes  cê n ica s  e  c o mun ica ção ,  du ran te  quat ro  
anos ,  rea l i zando  d i ve rsas  ap resen tações  e m vá r ios  fes t i va i s  no  Es tado  do  
Paraná .  També m  c i tou  o  p rogra ma Bo lsa  Agen te  de  C idadan ia ,  que 
poss ib i l i t ou  a  e le  desen vo lve r  a t i v i dades  edu ca t i vas ,  soc ia l i zadoras  e  d e  
p rodução  cu l tu ra l .  I I I  –  Repasses  das  Comissões  Tem át icas ,  a  reun ião  da 
Comissão de  Comunicação,  Ar t icu lação e  Mobi l i zação ,  f o i  abe r ta  pe la  
con se lhe i ra  La r i ssa  Gen t i l a  A r raes ,  que  passou  a  ocu par  a  t i t u la r i dade  da  
cade i ra  da  SEDEF ,  enquan to  a  sup lênc ia  f i cou  co m a  se rv ido ra  da  CPDJ,  
Ju l i ana  L ino .  In i c io u  a  reun ião  ap rese n tando u ma p lan i l ha ,  co m ob je t i vo  de  
es t ru tu ra r  as  pos tagens  no  pe r f i l  do  Ins tag ram do  CEJUV/ PR.  Essa  
fe r ra men ta  se rv i rá  co mo base  pa ra  reg i s t ra r  con fe rênc ias ,  congre sso s ,  
con vençõe s ,  pa les t ras ,  i nscr i ções  e m a t i v i dades  e  de ma is  açõe s  re levan tes  
pa ra  a  j uven tude ,  i nc lu indo  també m,  as  pa r t i c i paçõe s  d os  Con se lhe i ros  em 
even tos .  Des ta cou -se  a inda ,  a  i mpor tânc ia  de  ado ta r  uma pa le ta  de  co re s  
padron izada  e  o  uso  adequado  da  logo marca  o f i c i a l  do  CEJUV/PR ,  na s  
pos tagens ,  pa ra  man te r  u ma iden t idade  v i sua l  con s i s ten te  nas  redes  
soc ia i s .  Na  seq uên c ia  fo i  ap resen tad a  a  se r v ido ra  Ta l i t a  Bo rges ,  j o rna l i s ta  
da  CPDJ,  que  a tua rá  co mo apo io  técn i co ,  na  con fe cção  da s  pos tagen s .  
D iscu t i u -se  a inda ,  sob re  o  te mpo  necessá r io  pa ra  p rodução  das  pos tagen s  
e  a  u rgênc ia  de  inscr i ção  e m eve n tos  que possue m p razo  l i m i tado .  A  
p lan i l ha  se rá  fund amenta l  pa ra  ga ra n t i r  que  essas  i n fo rma çõe s  chegue m a 
tempo  pa ra  o  púb l i co  j ove m.  Re fo rçou -se ,  a  nece ss id ade do  env io  dos  
v ídeos  de  auto  ap resen tação  dos  Con se lhe i ros ,  pa ra  que  possa m se r  
pub l i cados  na s  r edes  so c ia i s  do  CEJUV/PR,  a  f im de  va lo r i za r  a  
rep resen ta t i v i dade  de  cada  um do s  me mbro s .  També m fo i  abo rdado  o  
c resc i men to  da  v io lênc ia  d ig i ta l  en t re  j ovens ,  um te ma que  te m a fe tado  
d i re tamen te  a  saú de  men ta l  da  j uve n tude.  A  Con se lhe i ra  La r i ssa  p ropôs  a  
rea l i zação  de  u ma  pa les t ra  sob re  o  tema.  O Con se lhe i ro  Wi l l i am da  SEED 
se  p ront i f i cou  a  en t ra r  em con ta to  co m u m pa les t ran te  da  á rea ,  que j á  
pa r t i c i pou  de even to s  p romo v ido  pe la  SEED.  Fo i  debat i da  na  con t i nu idade ,  
a  impor tân c ia  dos  Conse lhe i ros  se  ap ro fundarem no  tema de  “V io lênc ia  
D ig i ta l ” ,  para  que  possa m co mpree nder  me lho r  o  p rob le ma e  repassa r  
essas  i n fo rmaçõe s  de  fo rma  e f i ca z ,  à  j uven tude .   A  Comissão de  
Acompanhamento  e  F isca l ização,  não  ob teve  quórum su f i c i en te ,  pa ra  
rea l i zação  da  reun ião .  Na  Comissão de  Acompanhamento  aos  Conselhos  
Munic ipa is ,  o  Conse lhe i ro  e  Co ordenador  S i l ber to ,  ap resen tou  os  
resu l tados  re fe ren te  ao  l evan ta men to  fe i to  j un to  aos  p re fe i tos  d os  
mun ic íp ios ,  onde não temo s Con se lhos  Mun ic ipa i s  da  Ju ven tude .  Do s  t r i n ta  
e  t rês  mun ic íp ios  que  fo ram co nsu l tados ,  a lguns  a inda  não  respondera m a  
pesqu isa  e  c inco  j á  i n fo rmara m que  não  possue m Con se lho .  A té  o  mo men to ,  
apenas  v in te  e  o i to  mun ic íp ios  con f i rma ra m p ossu i r  Co nse lho  Mun i c ipa l  da  



Juven tude ,  po rém so men te  se te ,  encaminhara m os  do cumen to s  so l i c i t ados  
pa ra  co mprova ção  de  es ta rem a t i vo s .  Desse s  que  respo nderam,  de  a co rdo  
co m os  dado s  pa rc ia i s ,  12 ,5% fo ram cr i ados  po r  D e cre to  e  87 ,5%,  po r  
Pro je to  de  Le i .  O Con se lhe i ro  Wi l l i am ques t i onou  sob re  o  anda mento  da  
p ropos ta  d i scu t i da  na  ú l t ima  reun ião ,  re fe ren te  à  “Caravana  da Ju ven tude  
no  Paraná” .  Em re spo s ta ,  o  Coorden ador  e  Conse lhe i ro  S i l be r to ,  co men to u  
sob re  a  d i f i cu ldade  na  ap rova ção  do  Pro je to  de  Le i  de  c r i ação  do  Con se lho  
Es tadua l  da  Juve n tude,  mo t i vo  esse ,  que i nv ib ia l i za  a  de s t i nação  de  
o rça men to  pa ra  as  ações  do  Con se lh o  i nc lu indo a  execução  da  Cara vana ,  
o ra  p ropos ta .  A  Conse lhe i ra  Brenda  re forçou  que  na  reun ião  an te r i o r ,  j á  
hav ia  s ido  men c ionada  a  l i m i tação  o rça men tá r ia ,  ma s que  houve  con sen so  
en t re  os  pa r t i c i pan tes ,  sob re  a  necess idade  de  busca r  a l te rna t i va s  d e  
f i nanc iamen to ,  como pa rce r ias  co m ou t ras  Se cre ta r i as ,  I ns t i t u i ções  
p r i vada s  e  a té  poss í ve i s  i nves t i do res .  O g rupo  co ncordou  que  nes te  
mo mento ,  o  ma is  impor tan te  é  a  e labo ração  de  um Pro je to  Técn ico  be m  
es t ru tu rado ,  cons t r u ído  co m a  co labo ração  de  todos  o s  me mbros .  Depo is  
de  f i na l i zado ,  o  p ro je to  se rá  ap resen tado  a  po tenc ia i s  apo iado res  pa ra  
v iab i l i za r  sua  e xe cução .  A  Con se lhe i ra  Brenda  ques t i on ou  sob re  o  P lano  
Es tadua l  da  Ju ven t ude ,  que  tem v igên c ia  a té  2026 .  O Co ordenador  S i l be r to ,  
respondeu  que  a  Un ive r s idade Es tadua l  do  Oe ste  do  Paraná  –  UNI OESTE  
es tá  sendo  con s ide rada pa ra  a  exe cução  do  p ro je to ,  p r inc ipa lmen te  po r  se r  
uma un ive rs idade  púb l i c a ,  o  que reduz i r i a  cus tos  e m compara ção  a  uma  
Ins t i t u i ção  p r i vada .   Fo i  suger ido  pe los  Conse lhe i ros ,  que  a  “Caravana  da  
Juven tude ” ,  p ro je to  que es tá  e m es tu dos ,  també m po ssa  se r  u t i l i zada  co mo  
fe r ra men ta  de  es cu ta  pa ra  a  cons t rução  do  no vo  P lano  Es tadua l  da  
Juven tude .  Po is  p romo ver ia  a  pa r t i c i pação  da  j uven tud e  em todo  o  Es tad o  
fo r ta lecendo  sob re mane i ra  o  d iagnós t i co .  De  a co rdo  co m a  Con se lhe i ra  
Brenda ,  p rec i sa mo s in i c ia r  os  t raba lhos  de  fo rma  e s t ra tég i ca :  i den t i f i cand o  
qua is  mun ic íp ios  j á  têm a l gu m n íve l  de  organ ização  p r i o r i zando  pequeno s ,  
méd ios  ou  g rande s  mun ic íp ios ,  con fo rme  a  capa c idade  de  a r t i cu lação  l oca l .  
Po r  f im,  a  Con se lhe i ra  re fo rçou  a  i mpor tânc ia  de  envo lve r  m a i s  
Con se lhe i ros  na  Comissão ,  tendo  e m v i s ta ,  que  ho je  as  de c i sões  e s tã o  
con cen t radas  e m um g rupo  mu i to  pequeno .  So l i c i t ou  a inda ,  que  os  
Con se lhe i ros  A lessandra ,  S i l be r to  e  Wi l l i am,  reve j am e  faça m sua s  
con s ide rações  sob re  o  p ro je to  “Caravana  da  Juven tude”  e labo rado  po r  e la .  
Segundo  a  Conse l he i ra ,  co m e sse  docu men to  es t ru tu rado  po demo s in i c ia r  
a  busca  po r  pa rce r ias  envo lvendo  ou t ras  Secre ta r i as ,  que possa m apo ia r  o  
p ro je to .  E  se  po r  a lgu m mot i vo ,  o  apo io  Ins t i t uc iona l  não  avançar ,  pode mo s 
reco r re r  d i re tame n te  aos  p re fe i tos  do s  mun ic íp ios  ap rese n tando  o  
docu men to  j á  co nso l i dado ,  e  dessa  fo rma  so l i c i t a r  apo io  l oca l  pa ra  
es t ru tu ra  e  mob i l i zação .  Po r  f i m,  es tabe lece ra m  co mo reg i s t ro ,  as  duas  
p r i nc ipa i s  p ropos i ções  po r  pa r te  da  Comissão ,  que se r ia  o  co mpro mi sso  de  
desen vo lve r  o  p ro je to  da  “Cara vana  da Ju ven tude”  e  a  p ropos i ção  do  
Con se lhe i ro  Wi l l i am,  que suger iu  a  pa r t i c i pação  dos  j ovens  dos  mun ic íp io s  
de  To ledo e  I ra t i ,  como ou v in tes  nas  p róx ima s p lená r ias  buscando  inc lu s i ve ,  
pa ra  ma io r  en r iquec ime n to  da  reun ião ,  a  pa r t i c i pação  do s  j oven s  
qu i l ombo las  e  i nd ígenas  dessa s  reg iões .  Comissão  Temporár ia  
“Juventude pe la  Paz” ,  t endo  em v i s ta ,  a  ausênc ia  da  Conse lhe i ra  
Cr i s t i ane,  rep rese n tante  do  DETRAN/PR,  a  Conse lhe i ra  La r i ssa  Ar raes  
suger iu  pa ra  que  os  de ma is  Con se lhe i ros  da  Co missã o  pesqu ise m ou t ros  
dados  sob re  v io lênc ia  en t re  j ove ns ,  pa ra  fu tu ras  ap resen taçõe s .  A  
Con se lhe i ra  A lessa ndra ,  rep resen tan te  da  SESA,  se  p ron t i f i cou  a  pe squ isa r  



dados  a tua l i zado s  sob re  a  v io lênc ia  en t re  j oven s ,  com a  D iv i são  de  
V ig i l ânc ia  Ep ide mio lóg i ca  da  SESA,  pa ra  ap resen ta r ,  caso  a  Con se lhe i ra  
Cr i s t i ane  não  tenh a  d i spon ib i l i dade.  O Con se lhe i ro  Wi l l ia m  co men tou  sob re  
o  2 º  Bo le t im Té cn ico  “Esco la  que  Pro tege” ,  dado  sob re  Bu l l y i ng  e  
Cyberbu l l y i ng ,  bem co mo,  a  poss ib i l idade  de  agendar  uma pa les t ra  co m o  
De legado  da  Po l í c ia  Federa l ,  Dr .  F láv io  Ro l im,  co m o  tema:  “Expo s i ção  de  
Jovens  à s  Co mun idades  Ex t re mis ta s  na  In te rne t ” ,  que  i nc lu i  as  dua s  
pau tas .  Ao  f i na l ,  os  Con se lhe i ros  p resen tes  na  reun ião  op tara m po r  
agendar  uma reun i ão  ex t rao rd inár ia ,  pa ra  o  d ia  qua to rze  de  j u lho  de  do i s  
mi l  e  v in te  e  c inco ,  às  qua to rze  ho ras .  IV  –  Atua l izações  sobre as  
t ra ta t ivas  re ferentes  ao  Pro je to  de  Le i  do  C EJUV/PR –  O Con se lhe i ro  
S i l be r to  Cardo so ,  t rouxe  a tua l i zaçõe s  sob re  o  anda mento  do  Pro je to  de  Le i  
de  c r i ação  do  Con se lho  Es tadua l  da  Juven tude  do  Paraná .  E xp l i cou  que  o  
p rocesso  re to rnou  à  Coordena ção  da Ju ven tude ,  pa ra  a tua l i za çõe s  da  
De c la ração  de Ad equação  de De sp esa  –  DAD,  onde  fo ram rev i s tos  os  
dados  o rça men tá r i os  e  despesa s  p rev i s tas  pa ra  o  e xe rc íc io  de  do i s  mi l  e  
v in te  e  c inco  e  pa ra  os  dema is  exe rc íc ios  de  do i s  m i l  e  v in te  e  se i s  e  do i s  
mi l  e  v in te  e  se te .  A tua l men te ,  o  Pro je to  de  Le i  es tá  t rami tando  na  
Secre ta r i a  de  Es t ado  da Fazenda  –  SEFA,  na  Asse sso r ia  Técn ica  do  
Depar ta men to  de  Orça men to  Es tadu a l .  No  en tan to ,  d ian te  da  a tua l  po l í t i ca  
de  con t ro le  de  despe sas  c o r ren tes  pa ra  p rese rva r  a  capa c idade de  
inve s t imen to  e  ma n te r  resu l tados  f i sca i s  po s i t i vos  do  Es tado,  a  D i re to r i a  de  
Orça men to  Es tadu a l  man i fes tou -se  con t rár i a  à  con t i nu idade do  p le i to .  V –  
In formes,  O  Con se lhe i ro  A lex  Sand ro  da  SEJU,  t rouxe  i n fo rme  sob re  o  
lança men to  da  Esco la  dos  Conse lh os  do  Es tado  do  Paraná ,  que se rá  
condu z ido  pe la  UFPR/L i to ra l .  Segu ndo  e le ,  essa  Esco la  nasceu  de  u ma 
nece ss idad e  de  fo rma ção  dos  Co n se lhe i ros  t i t u la res  e  pode t raze r  um 
p rocesso  fo rma t i vo ,  es t ru tu rado ,  que a tende  todas  as  nece ss idades  dos  
Con se lhe i ros  pa ra  sua  capa c i tação .   Nada  ma is  have ndo  a  t ra ta r  e  pa ra  
con s ta r ,  eu ,  Leone te  Mende s,  Se cre tá r i a  do  Con se lho  Es tadua l  de  
Juven tude ,  l av re i  a  p resen te  a ta  que  após  l i da  e  ap rovada  se rá  a ss inada  
po r  mi m,  pe la  Pres iden te  e  po r  todos  os  Con se lhe i ros  p resen tes .  
 

 

Ru l i anna Sha yra  Ca lde i ra  de  L i ma   Leone te  Mende s  

Pres iden te  do  CEJUV/ PR.        Secre tá r i a  Exe cu t i va  do  CEJUV/PR.  

 

S i l be r to  Cardo so  

V ice -p res iden te  


